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Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de soja. 
A última safra 2016/2017 

ocupou uma área de 33,91 mi-
lhões de hectares, produzindo 
114 milhões de toneladas. É a 
maior área cultivada com a oleagi-
nosa no país e equivale a 56% da 
área total semeada (Conab, 2017)1. 

Uma das principais fronteiras de 
expansão atual da soja no Brasil é 
a região chamada de MATOPIBA, 
palavra formada pelas siglas dos 
estados do Maranhão, Tocantins, 

Piauí e Bahia. O preço das terras 
nessa área tem aumentado drasti-
camente2. 

A produção de soja no Brasil 
é a de menor empregabilidade. 
Além disso, é majoritariamente 
baseada em sementes transgê-
nicas e uso abusivo de agrotóxi-
cos, fertilizantes e outros insumos 
químicos. Estas, dentre outras 
características, se desdobram 
numa ampla gama de impactos 
socioambientais, tanto no campo 
quanto nas cidades.
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Como tudo começou?

Produzida inicialmente na região 
Sul do país, a soja cresceu de for-
ma acelerada a partir da década de 
1970. Atualmente, o Centro-Oes-
te é a principal região produtora, 
sendo o Mato Grosso o principal 
estado. A expansão da soja significa 
que a ocupação de terras que ante-
riormente produziam alimentos, seja 
para o próprio consumo das famílias 
locais, seja para o abastecimento do 
mercado interno, está voltada para 
a produção dessa oleaginosa – em 
sua maioria de base transgênica – 
que tem como principal destino o 
mercado externo.

Um modelo predatório!

Se, por um lado, a soja é um dos princi-
pais produtos de exportação nacional, 
por outro, seu modelo social e ambien-
talmente predatório produz pobreza! 

O agronegócio concentra terras. É 
responsável por conflitos fundiários, 
viola os direitos das populações e 
comunidades tradicionais, expulsa 
agricultores e agricultoras familia-
res e camponeses e camponesas de 
suas terras e gera limites à produ-
ção de base orgânica e agroecológi-
ca. Tudo isso junto leva a graves impac-
tos à segurança e à soberania alimentar 
da população brasileira. 

Os movimentos sociais do campo re-
futam o modelo do agronegócio, que 

tem como base uma estrutura fundi-
ária concentradora que reproduz rela-
ções históricas desiguais de poder. In-
tensifica, assim, ainda mais a situação 
de violência, pobreza e injustiça social.

Lutamos em defesa de uma 
produção camponesa de base 
agroecológica!

O Agronegócio concentra 
terras e inviabiliza a 
Reforma Agrária

• A concentração fundiária persiste 
como um grande problema da socie-
dade brasileira. A região com maiores 
níveis de concentração fundiária – o 
Centro-Oeste – é também a maior pro-
dutora de commodities agrícolas3.
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• Grandes agentes internacionais 
estão envolvidos. Em muitos casos 
são as grandes empresas internacio-
nais e atores do mercado financeiro 
que fazem a compra e venda dessas 
terras. Este movimento – que gera 
muito lucro para poucos – tem expul-
sado populações que ali residem muito 
antes do agronegócio4. 

• Enquanto as unidades familia-
res correspondem a quase 88% 
do total de estabelecimentos, 
elas representam apenas 32% 
da área total de produção e 28% 
de todo o financiamento destina-
do à agricultura (dados do Censo 
2006)5.

A Reforma Agrária é necessária 
para termos uma alimentação 
saudável e agroecológica.

E quem estava nessas 
terras bem antes do 
agronegócio?

• A violência no campo não para de 
crescer. Segundo a Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT), 2016 foi o ano com 
maior número de conflitos por terra, 
dos últimos 32 anos. Foram 1.079 
conflitos, o que significa cerca de 2.9 
conflitos registrados por dia! Houve 
também aumento no número de as-
sassinatos: 22% a mais que o ano 
de 2015. É o maior número de casos 
desde 20036.

• Também segundo a CPT, em 2015, 
o estado de Rondônia aparece com 
o maior número de mortes derivadas 
de conflitos fundiários, onde também 
vemos a expansão do monocultivo de 
soja7.

• No Mato Grosso do Sul, os confli-
tos envolvendo grandes produtores 
e comunidades indígenas, nota-
damente os Guarani Kaiowá, têm 
grande projeção nacional. A Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) já 
se posicionou condenando os ataques 
contra os Guarani Kaiowá e pedindo a 
adoção de medidas urgentes para im-
pedir novos assassinatos8.

• No Mato Grosso, há também casos 
de conflitos envolvendo populações in-
dígenas e produtores de soja. Segundo 
dados de 2010, das 78 Terras Indí-
genas listadas pela Fundação Na-
cional do Índio (FUNAI), ao menos 
30 ficam em municípios com mais 
de 10 mil hectares de soja9.
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• Mais uma chacina manchou de san-
gue nossa história em 2017, matando 
dez pessoas. Em Pau D’Arco, município 
do Pará, trabalhadores foram mortos a 
tiros. O massacre teve como motivação 
uma disputa agrária. Pau D’Arco, as-
sim como o massacre de Carajás, 
em 1996, mostra a aliança entre as 
forças policiais militares e civis e 
os grandes proprietários de terra10.

Quem produz a nossa 
alimentação?

• Sabemos que 70% dos alimen-
tos consumidos pela população 
brasileira vêm do trabalho da agri-
cultura familiar e camponesa11.

• A expansão da soja tem im-
pactos diretos na produção de 
alimentos no Brasil, especialmen-
te de alimentos saudáveis e livres 
de agrotóxicos e transgênicos.

• Quanto mais soja nas áreas das 
agriculturas familiares, menos fei-
jão, milho, frutas, legumes etc, o 
que tem, inclusive, levado muitas 
vezes ao aumento do preço desses 
produtos.

• Em municípios dominados pelo 
agronegócio, são escassos os nú-
meros de acesso a políticas públicas 
voltadas para a alimentação, como 
o Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PAA) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE)12.

O Agronegócio é tóxico
e mata!

• Desde 2008, o Brasil é considera-
do o maior consumidor de agrotóxi-
cos do mundo.

• A comercialização de agrotóxicos no 
Brasil não para de crescer. Entre 2007 
e 2013, a relação de agrotóxicos por 
área plantada aumentou em 1,59 vez, 
passando de 10,32 quilos por hectare 
(kg/ha) para 16,44 kg/ha14.

• Enquanto, em 2007, o total comer-
cializado de agrotóxico era de 599.834 
toneladas, em 2014 chegamos a 
914.220 toneladas comercializadas, 
registrando um incremento de 52,4% 
nas vendas. Para este mesmo perío-
do, a área plantada cresceu apenas 
19,5%, o que demonstra que o uso de 
agrotóxicos vem se tornando cada vez 
mais intensivo no Brasil15.

• Entre 2000 e 2010, enquanto o 
mercado internacional de agrotóxicos 
cresceu na taxa de 93%, no Brasil a 
taxa de crescimento desse mercado 
chegou a 190%16.

• A soja é o cultivo agrícola que 
mais utiliza agrotóxicos no Brasil. 
No ano 2000, foram comercializadas 
100.465 toneladas de agrotóxicos 
para aplicação nas lavouras de soja, 
enquanto que, em 2012, os dados 
apontam para 412.620 toneladas. 
Isto significa que entre 2000 e 2012 
houve um crescimento de 420% em 
vendas de agrotóxicos para o cultivo 
de soja17.
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• Cadê o rio que estava aqui? Uma 
média de dez pequenos rios e cur-
sos d’água desaparecem no Cerra-
do a cada ano, o que, no longo prazo, 
terá um efeito catastrófico na recarga 
dos principais corpos hídricos que nas-
cem nesse bioma.

• A Campanha “Sem cerrado, sem 
água, sem vida” é uma campanha 
nacional que sai em defesa do berço 
das águas, da biodiversidade e das cul-
turas dos povos e comunidades desse 
bioma20.

• O desmatamento para produção de 
soja diminui a capacidade de absorção 
e retenção de água no Cerrado, região 
onde nascem os principais rios do Bra-
sil.

• Os agrotóxicos são a segunda 
maior fonte de contaminação de 
rios no Brasil, atrás apenas do esgoto 

Desde 2011, a Campanha 
Permanente Contra os Agrotóxicos 
e Pela Vida nos alerta para o impacto 
do uso dos agrotóxicos na população 
brasileira. Mantenha-se informado/a!

O Agronegócio seca 
nossas nascentes e 
contamina nossas águas

• A sojicultura é a segunda maior 
atividade agrícola em irrigação (por 
pivô central), abrangendo um total de 
161.929 hectares, o que corresponde 
a 18% do total de áreas irrigadas no 
país18.

• A agricultura irrigada vem se expan-
dindo de maneira acelerada. A Agên-
cia Nacional de Águas identificou, em 
2015, 19.892 pivôs centrais de irriga-
ção em todo o território nacional. Entre 
2006 e 2014 houve um aumento de 
43,3% em termos de áreas irrigadas. 
As áreas de irrigação com pivôs cen-
trais estão concentradas especialmen-
te no Cerrado (79,1%)19.
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sanitário, segundo o IBGE. Substâncias 
proibidas são facilmente encontradas 
sendo aplicadas em lavouras. A pulveri-
zação aérea muitas vezes incide direta-
mente sobre fontes de água potável21. 

• Em estudo da Fiocruz, foi compro-
vada a presença de resíduos de agro-
tóxicos na água destinada ao consumo 
humano nos estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul22.

• No Centro-Oeste, a situação é ainda 
mais preocupante. Pesquisas na região 
constataram alta presença de agro-
tóxicos em dezessete importantes 
rios, usados inclusive para o abas-
tecimento humano23.

• Na região do Pantanal, uma pesquisa 
acompanhou amostras de águas de 16 
rios, importantes afluentes do rio Para-
guai, durante os anos de 2001 e 2004. 
Constatou-se a presença de 32 tipos di-
ferentes de agrotóxicos, sendo que em 
83% das amostras havia a presença de 
pelo menos um tipo de agrotóxico24.

• A presença de agrotóxicos nos rios 
do Pantanal, longe da área de utiliza-
ção, é um indício de que o problema 
não é circunscrito a apenas um territó-
rio, podendo trazer implicações mesmo 
em regiões mais distantes. Trata-se da 
contaminação de uma das mais impor-
tantes e ainda conservadas áreas úmi-
das do mundo.

• De acordo com dados do governo 
estadual25, o “Mato Grosso é um dos 

lugares com maior volume de água 
doce no mundo. Considerado a caixa-
-d’água do Brasil por conta dos seus 
inúmeros rios, aquíferos e nascentes. 
O planalto dos Parecis, que ocupa toda 
porção centro-norte do território, é o 
principal divisor de águas do estado. 
Ele reparte as águas das três bacias hi-
drográficas mais importantes do Brasil: 
Bacia Amazônica, Bacia Platina e Ba-
cia do Tocantins”.

O Agronegócio tem cara: 
quem sai ganhando com 
este modelo predatório?

Mas, afinal, quem sai ganhando com 
tudo isso? As grandes empresas que 
dominam diversos ramos do sistema 
agroalimentar, incluindo a cadeia da 
soja.

As empresas ADM, Bunge, Cargill 
e Louis Dreyfus (o grupo conhecido 
como ABCD) são as principais co-
mercializadoras de soja no mundo e 
também no Brasil. Segundo a revis-
ta Exame, Bunge e Cargill lideravam, 
respectivamente, a lista das 10 
maiores empresas de agronegócio 
do Brasil. Bunge, a maior do setor, 
totalizou, em 2015, 9,747 bilhões 
de dólares em vendas. Já a Cargill, 
em segundo na lista, totalizou 8,406 
bilhões de dólares em vendas26.

Monsanto, Syngenta, Dupont, Basf, 
Bayer e Dow lideram o mercado glo-

Articulação Nacional de Agroecologia (ANA)8



bal de transgênicos27. Recentemente, 
uma das últimas grandes fusões no 
ramo foi a compra da Monsanto pela 
Bayer28, duas empresas que atuam na 
produção de sementes e agrotóxicos, 
transação que alcançou a cifra de 66 
bilhões de dólares. De acordo com a 
Via Campesina, as sementes campo-
nesas, um dos pilares da produção 
de alimentos, estão submetidas a um 
ataque de corporações e governos29.

Da mesma forma, a comercialização 
de agrotóxicos é controlada por pou-
cas e poderosas empresas. De acordo 
com o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para Defesa Vegetal (Sin-
diveg), em 2016, a venda de agrotó-
xicos alcançou a cifra de 9,56 bilhões 
de dólares. O mercado de agrotóxicos, 

que já é extremamente concentrado, 
corre o risco de ficar ainda mais. Es-
tão em curso três grandes fusões, que 
devem fazer as antigas seis grandes 
virarem apenas três gigantes: Bayer-
-Monsanto, Dow-Dupont e Sygenta-
-ChemChina30. 

No legislativo federal brasileiro, os ru-
ralistas compõem ¼ de toda a banca-
da, contando com 207 deputados e 
deputadas31. Em 2017, um dia após 
conseguirem uma anistia que pode 
chegar a 8,6 bilhões de reais em três 
anos a produtores rurais, dois terços 
desta bancada votou pela suspensão 
da denúncia contra Michel Temer32.  

O Grupo Amaggi, fundado por André 
Maggi, é a principal trading nacio-
nal ligada à produção de sementes, 
fertilizantes, transportes e expor-
tação. Atual Ministro da Agricultu-
ra do governo Temer, Blairo Maggi 
ganhou em 2006 da organização 

Greenpeace o troféu Motosserra de 
Ouro. Em 2015, seu patrimônio era 

de 1,6 bilhão de dólares, o que o tor-
nou parte da lista de bilionários da re-
vista Forbes. Blairo é suspeito de par-
ticipar de um esquema de cobrança 
de propina no estado do Mato Grosso, 
que governou entre 2003 e 201033. 

Segundo dados da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional, sistematizados pela 
Campanha contra os Agrotóxicos e pela 
Vida, as 80 maiores devedoras do go-
verno no setor do agronegócio somam, 
juntas, 40 bilhões de reais em dívidas34.
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Remar contra esta 
corrente e construir 
alternativas em defesa
da agroecologia 

• A incorporação do enfoque agroe-
cológico é a expressão da resistência 
da produção camponesa e familiar às 
crescentes pressões sobre ela exerci-
das pela ocupação de seus territórios 
pelo agronegócio e pelos grandes pro-
jetos de infraestrutura e de exploração 
mineral.

• A agroecologia é feita por mulhe-
res, homens e jovens em todos os bio-
mas brasileiros como referência para 
a construção de caminhos alternativos 
aos padrões atualmente dominantes 
de desenvolvimento rural impostos 
pelo agronegócio.

• A produção de base agroecológica e 
as práticas e saberes tradicionais fo-
ram historicamente organizadas pelas 
comunidades tradicionais e campone-
sas nos mais diversos locais do meio 
rural brasileiro. Assim, a agroecologia 
revaloriza as sementes crioulas e o di-
verso patrimônio de saberes e práticas 
de gestão social dos bens comuns. 
Também reafirma o papel da produção 
de base familiar como provedora de 
alimentos para a sociedade.

• Não há agroecologia com a perma-
nência da violência no campo, sem a 
democratização da terra pela reforma 
agrária e sem o reconhecimento dos 
territórios dos povos indígenas e comu-
nidades tradicionais. 

• A agroecologia também se 
faz presente nas práticas 
de ensino, pesquisa e 
extensão e nas ins-
tituições científico-
-acadêmicas.

• Cada vez mais, 
cresce o número 
de feiras orgâni-
cas e agroecológi-
cas em áreas urba-
nas que, em aliança 
direta com os produ-
tores, constroem canais 
alternativos ao bloqueio das 
corporações do varejo alimentar. 
Comer bem e saudável, livre de vene-
nos e transgênicos, já é uma realidade 
nas grandes cidades brasileiras.

• As políticas públicas de promoção 
da agroecologia, com destaque para 
a Política Nacional de Agroecologia 
e Produção Orgânica (Pnapo), foram 
centrais na promoção e ampliação 
das práticas agroecológicas nos anos 
recentes. A agroecologia se posiciona 
sempre em defesa da democracia e do 
diálogo entre o Estado e as organiza-
ções da sociedade civil.

Em seus lugares de vida e produção, 
a agricultura familiar camponesa e os 
povos tradicionais oferecem respostas 
consistentes e diversificadas para 
as questões que desafiam o futuro 
de toda a sociedade. É por tudo isso 
que interessa à sociedade apoiar a 
agroecologia.
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